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ACONSELHAMENTO 

 GENÉTICO 

Instruções ao paciente 

• O paciente é encaminhado pelo médico para a 
consulta genética que visa esclarecer e orientar a 
família sobre a ocorrência ou recorrência de algum 
distúrbio genético, bem como casos de abortos 
repetitivos. Não há coleta de material biológico. 

Método 

• Consulta para coleta de dados e informações 
necessárias para o estudo do caso, através do 
preenchimento do protocolo de atendimento ao 
paciente. 

 

Tempo para liberação do resultado 

•  A partir de 30 dias. 

 

 

 

CARIÓTIPO 

 DE MEDULA ÓSSEA 

Instruções de coleta 

• Venopunção de sangue periférico coletado de 
preferência com heparina, após antissepsia adequada 
com álcool 70%. 

Material e conservação para envio 

• 5 a 10 ml de sangue total; 

• Armazenar em tubos com tampa de rosca, estéreis, 
livres de RNAses e DNAses; 

• Não congelar. 

Transporte 

• As amostras deverão ser transportadas em caixas 
térmicas com gelo reciclável em quantidade suficiente 
para manter a temperatura entre 2 a 8ºC, e validadas 
para este fim, imediatamente após a coleta. 

Informações importantes 

• O material deverá ser colhido pelo médico a partir 
da medula óssea, no maior volume possível em frasco 
heparinizado para transporte imediato até o 
laboratório; 

• Todo material encaminhado deverá ser enviado 
juntamente com o Protocolo de Atendimento 
devidamente assinado. 

Método 

• Cultura de leucócitos de medula óssea conforme 
metodologia padronizada. 

Tempo para liberação do resultado 

•  Pelo menos 3 meses ou conforme laboratório de 
referência. 

Critérios para rejeição de amostra 

• Amostra com identificação duvidosa ou sem 
identificação; 

• Amostra sem formulário devidamente preenchido, 
carimbado e assinado pelo médico; 

• Amostra sem assinatura do consentimento do 
responsável legal; 

• Amostras em condições inadequadas de 
conservação. 
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CARIÓTIPO  

DE SANGUE PERIFÉRICO 

Instruções de coleta 

• Venopunção de sangue periférico coletado de 
preferência com heparina, após antissepsia adequada 
com álcool 70%. 

Material e conservação para envio 

• 5 a 10 ml de sangue total; 

• Armazenar em tubos com tampa de rosca, estéreis, 
livres de RNAses e DNAses; 

• Não congelar. 

Transporte 

• As amostras deverão ser coletadas in loco. 

Informações importantes 

• Todas as amostras deverão ser coletadas in loco por 
funcionário devidamente treinado e habilitado, após 
assinatura do Protocolo de Atendimento. 

Método 

• Cultura de leucócitos de sangue periférico conforme 
metodologia padronizada. 

Tempo para liberação do resultado 

•  Pelo menos 3 meses ou conforme laboratório de 
referência. 

Critérios para rejeição de amostra 

• Amostra com identificação duvidosa ou sem 
identificação; 

• Amostra sem formulário devidamente preenchido, 
carimbado e assinado pelo médico; 

• Amostra sem assinatura do consentimento do 
responsável legal; 

• Amostras em condições inadequadas de 
conservação. 

 

 

EXAMES 

 DE VÍNCULO GENÉTICO 

Instruções de coleta 

• Venopunção de sangue periférico coletado de 
preferência com EDTA ou heparina. 

Material e conservação para envio 

• 1 a 20 ml de sangue total; 

• Armazenar em tubos com tampa de rosca, estéreis, 
livres de RNAses e DNAses.  

Transporte 

• As amostras deverão ser coletadas in loco, para 
realizar a identificação das partes envolvidas. 

Informações importantes 

• Todas as amostras deverão ser coletadas in loco por 
funcionário devidamente treinado e habilitado, após 
assinatura do Protocolo de Atendimento. 

Método 

• Extração de DNA genômico com conjunto de 
reagentes comerciais padronizados; 

• Amplificação das amostras por PCR em sistema 
multiplex; 

• Análise dos perfis alélicos em analisador genético 
automático. 

Tempo para liberação do resultado 

•  A partir de 30 dias. 

Critérios para rejeição de amostra 

• Amostra com identificação duvidosa ou sem 
identificação; 

• Amostra sem protocolo de atendimento devidamente 
preenchido, carimbado e assinado. 
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EXAMES  

DE DNA POR PCR  

Instruções de coleta 

• Venopunção de sangue periférico coletado de 
preferência com EDTA ou heparina. 

Material e conservação para envio 

• 1 a 20 ml de sangue total; 

• Armazenar em tubos com tampa de rosca, estéreis, 
livres de RNAses e DNAses.  

Transporte 

• As amostras deverão ser coletadas in loco, para 
realizar a identificação das partes envolvidas. 

Informações importantes 

• Todas as amostras deverão ser coletadas in loco por 
funcionário devidamente treinado e habilitado, após 
assinatura do Protocolo de Atendimento. 

Método 

• Extração de DNA genômico com conjunto de 
reagentes comerciais padronizados; 

• Amplificação das amostras por PCR em sistema 
multiplex; 

• Análise dos perfis alélicos em analisador genético 
automático. 

Tempo para liberação do resultado 

•  A partir de 30 dias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Critérios para rejeição de amostra 

• Amostra com identificação duvidosa ou sem 
identificação; 

• Amostra sem protocolo de atendimento devidamente 
preenchido, carimbado e assinado. 
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